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Fortaleza-- 31 de Agosto de 1907.

L-è-s.è aoTellioCheffii

castas parasitárias na Re-
publica, dominando alguns
Estados da União.

A imprensa do Rio bate
palmas á energia do Presi

deu em sacrifício a Jehovah.
o filho querido.

Assim nos tempos mo-
demos, imitando as grau
des acções dos tempos bi

n

Falemos hoje com man-
sidãoe benevolência ao snr.
Accioly, cuja estrella pare-
ce pender para occaso.

Velho e doente o Baba-
quara sustem mal em suas
enfraquecidas e tremulas
mãos as rédeas da tribu. Os
desasos são diários quando
não se contam dois por
dia.

A campanha contra as
olygarchias vem. de longe;
clamando ameaçadora aos
pés de seu throno patriar
chal Accioly foi sempre
surdo a esses clamores.

O honrado presidente da
Republica chegou mesmo a
manifestar sua repugnan-
cia por esse reginr u fámi-
liar, deturpador da Repu-
blica.' O sur. Accioly caçoou e
a seus Íntimos dissera: «De-
mos tempo ao tempo, o
Penna ha de chegar-se ao

dente Affonso Penua e ap,-: blicos o patriarcha Accioly

plaude a sympáthica atti- sacrificará ao'Bloco, o seu
tu.de do chefe republicano primogênito Thomaz.
Pinheiro Machado. 1 Quanto à presidência do

Ali o Ceará honesto dècé-
dia de sua sorte, ali os brios
dos cearenses se acrisolavatn
num arroubo de independência
que collucavam acima das sen-
tenças dos juises de fabrica-
ção do sr. Accioly, a justiça
da opinião publica ali represeii
tada p.do numeroso auditório.

Ivida a queixa, e feita a
qualificação do accusádòr, o

Tudo isto quer diser, a-ilDstadoé fardo pesado que; coronel Ayaptto apresentou sua
final, que a olycarchia ac -
cioly está na berlinda.

Quem a accudirá ? !
W natural que quem gosa i dar dalma nos últimos dias

os commodos sofíra os in-jquelhe restarem, fazendo

O IHIá!-'
faz vàcillarem suas peruas de;tes;fescnpta
tropegas e não e' sem tempo
que o abandone para ciü

penitenciae jejuns para des-
conto de seus grandes e
monstruosos* peccados.

W. Cavalcanti.

commodos e assim a favor
d'ella só podem estar os fi-
lhos, genros e parentes do
snr. Accioly.

Tudo mais estará contra,
porque todos os cearenses
tem apanhado e sotTrido em r~s yy .
quinze longos, cruéis e de- j © J0fü3l 0111 §lif)
sapiedados annos de pre-
dominio minú.

O que deve fazer então o
sur. Accioly ?
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A Audiência ihí hoje

Teve log-ar hoje a primeira
audiência a que foi chamado

Falemos 
"com 

mansidão1» nosso cTomPanheiro coronel
... i Ascaptlo Jorq-e dos bantos pa-e benevolência.^ uui^ui.uuu, Ira se ver processar por crime
O chefe olygarcha deve de injurias impressas contra

reconhecer que já decahiu o sr. dr. Antônio Pinto íío-
ha muito ua estima publica ^ueira AccioIy> P^sidente do

audiência;.
U0IVO8, o

As testemunhas do sr. dr.
Accioly são os seguintes :

Senador Feiro Augusto Bor-
ges

Dr. João Moreira du Rocha.
Coronel Thomé Augusto iy
Motta,
Ooíonel Güiiberitre César do
ftüfcti »i

que e' quasi universal a au-

rêlho».
Approximaudo-se a elei-

ção presidencial do E)stado
mandou que indicassem o
nome delle Accioly para
reeleição; vaga uma curul
senatorial indica o nome de
seu filho Thomaz; tendo de
enviar um medico ao Con-
gresso Scientifico de S.
Paulo, tira 15 contos dos
cofres públicos e manda seu
genro Jorge de Sousa repre
sentar o Ceará; nomeia pro-
tessor cathedratico de Di-
reito Civil,da Academia Li-
vre a seu filho Antônio Ac-
cioly; faz do sogro de sua
filha, Director da Escola
Nornal; aposenta o snr.
Justino Ramos no lu^ar de
Secretario da mesma E}sco-
la e nomea seu primo Anto-
nio Accioly Vasconcellos; e
vago o lugar de amanuense
preenche-o sem concurso no-
meando um seu sobrinho
filho do dr. H. Pompeu.

Isto tudo em menos de
quinze dias, sem rir e sem
chorar^ quasi de um jacto.

Ufa ! Os amigos preten-
dentes trincaram os dentes
de raiva mas comeram cala-
do, indo para casa pedir aos
deuses de sua devoção que
acabassem com essa praga
de àcciolys.

Ecoaram no Rio esses es-
candalosos actos de nepotis-
mo.

O Presidente da Repu
blica incommodado, mani-
festa ao general Pinheiro
Machado a sua desapprova-
ção e desagrado por tanto
dislate e cyaismo.

Pinheiro, depositário do '

pensamento do governo,
vae ao Senado e despeja
contra as olygarchias um
discurso, que naturalmente
não foi uma homilia mas
uma candente condemna-
ção a essa rapinagem de

.Estado.
Deu motivo á queixa o arti-

tipathia que gosam seus g0 publicado, sob titulo Sem-
filhos, genros e parentes e\pre impudentes, do Jornai, do
que seu" desconcerto ua opi | Ceará n1.' 608, de 21 do cor-
nião nacional chegou a pon !rcn^< ,m que se íaíiam aceu-

¦ saçoes a improbidade adminis-
to de seu nome andar es-.| trativa do -- dr> Accioly> que
cripto em letra minúscula agora, depois de tantas e tan
servindo de indicação ás tas affirmações feitas pelos jor-
coisas mais detestáveis e nacs limpos desta terra, como
criminosas. da ^[f 

Fedefl e de outr03
rA . 1 r 1 pontos do paiz, de que os ne-
bem apoio do poder fede- g.ocios publicos do Ceará vri0

ral a sua posição éinsusten- d'aguas abaixo por virtude de
tavel eportanto O mais prtl- seu administrador, que eng-or-
dente é «chegar se ao rê- <-1aá sombra do erário publico,
11 a • r. a, aa ,.,,„ ~i~n-i enriqueceudo-se com os di-lho» desistindo de sua ei et. , .J , „ , ..

nheiros do Estado e que se
ção a presidência e da m- doeu dessas verdades.
di cação de seu filho Tho- Era meio dia quando o co-
maz á senatoria. ronelAg-apito entrou ua sala

Não demore essas reso-
luções porque qualquer tar-
dança pode parecer apego p0puíar"que'iá'se achava
demais aos empregos.

O seu deus é o poder, of
fereça a elle algum nolo-
calista?

Não houve nos primeiros
tempos um patriarcha quej a causa do próprio povo.'

das audiências, com seu advo-
gado dr. Paula Pessoa.

Enortnissima era a massa

Ali não havia selecção de
classes; a promiscuidade torna-
va aquelle povo enorme numa
só entidade que de perto que-
ria ver-se processar, porque a
causa do coronel Agapito é

!:-!t.a,>:-,ii-,os
s , .v, nt in . i

p-y dá c-'i\is
i, i-

daroírioH publvcídadé em edição
de Bégutlda-.téira ]ji'->xíi;iii. .

ÍSTáo [)oaei.'K>s deixar tle fa-
zer soutir o modo por :jjqúe u
auditório om um mumento de
expausão iprocurou manifestar-
se quando o nosso compa
uheifo coronel Agapito lia a
sua defesa, fazendo-se necesaa-
ria a intervenção do juiz que,
por alguns e^gundos.e a requeri?
mento do ar. dr. Saboya, advo-
ir-nlo do preriidêüfè do Estudo
teve de suspender a

Irritado eui seua
advogado presidencial, afastou-
se da habitual ealrra, querendo
demonstrar seu valor hercúleo.
dizeutlo em vozes que longe
«e ouviam «que úão temi,!, ho-
meus.»

Re|)rovttndo, a manifestação
que tez o jíüvo, aliás espontf^-
ueameiite, ó de uoe30 dever
declarar ao er. dr. Eduardo
Saboya que, si ali havia aquel-
la uumorosa massa popular não
foi, como dia?e s. s., uma cia-
que arranjada.

Trata-se de uma questão em
qne o povo é magna pars, por-
qne é o povo quem*mesmo diz,
e abertamente, que o sr. Ac-
cioly é tudo quanto dinon
o coronel ,-igapito doa Sanr.oa,
uo artigo por cuja réepohairbi"
lidade respotide agora.

ííada disseram ^s jo.raaea
op:pp8ÍcionÍ8ta8 sobre a áudi-
encia de hoje, e, portanto, bem
vê 3. s. que chique nenhuma
houve. O povo 

* íuanifesta-
so por si, diz o que sente e
não precisa de que se lhe
insinue-

Si elle ali se achava, em
massa foi levado por sentinien-
to próprio^ a falta de respeito,
que s. s. ali notou è o reflexo
do desrespeito a todas as histi-
tuiçõ.s, pelo . próprio governo
do Estado.

Raülíno Jpwqu'un
As testemunhas, do

Agapito Hão :
tíilvorio Ifériiatides de

ÉIlli i":

BanÍ03'l'
curon.t

-\ rauí
Jorgo em pregai! o a a
fazenda federal, em Peruam-
JllCO.

Joaquim Liberiito Barroso,
idem, idem. em Pelotas.

AJfou8o Avelino Mendes,
ilem, idem, neste Estado.

T! i e o p.hii p R11 ri u o B ez e r ra
Éenézès Pilho, criador. •>,

Ooronel Agapito

O nosso intemerato e que-
rido corapauheio Coronel Ag-a-
pito Jorge dos Santos recebeu
boje ás duas horas da tarde o
seguinte despacho telegra-
phico:

i
Baturité, 31,

Coronel Kg apito

Parabéns pela vossa coro-
josa posição perante a olygar-
chia. A vossa brilhante atti-
tude honra o Ceará. Contai
com a solidaridade dos amigos

Pompilio Cruz,
José Mattos.

Oasaaietito Oi vil

Na sala das audiências receberam
se ^in liialrimòniò Silvinió José cie
lima e fí. FrancUca Vidal de Frai-
ias.

lr«r;un aflixcdos os prociatnas
para o casaaiontb de Tertuliano Fio-
rcnlino dos Santos e D, Raymúiida
Bapiista dos Santos.
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AUANDOSÜ

Ella um dia se ioi, só", por este caminho,
Aprusssadii e febril;

Som que um olhar—um só—volvesse atraz, ao ninho
Feito de nosso amor no immaculado Abril.

E tudo aqui mudou ! Cresceu pela esplanada
A erva brava—cresceu, invadiu o portão
Dá casa que habitava... —Ai ! casa abandonada!
Casa deserta, em mina ! ai ! pobre coração !

II
PARA UM SEXAGENÁRIO

Poi subindo a trepadeira
Pela morta e resequida
Hasta, e fel-o de maneira
Que a enlaçou, depressa, inteira.
—Eis de novo a hasta florida !

Braços alvos (voluptuosa
Trepadeira que o pescoço
Veio enlaçar-vos, nervosa !)
Fizeram, de hasta rugosa, "
Um caule ílorento e moço.

III
íiEIJO DE LUZ

Quando morrer minha Amada.
Por linda noite esirellada
liei dy i; vec-üLc » sepultura l

, 'I '

Dr. J. C. í

u372»„-^aJi_i-jA-íns3»i!t "rOTSRaaaiE-ísnür.iaWj-!'

- MEDICO

Dá consultas na Phar-
macia Moita de 1 i/2 ás
3 da tarde.
4—.Praça J. Alencar—4

1 araarsrEüT-

Ah ! desejada ventura !
Ali minh'alma ajoelhada,
No brilho de nova estrella,
Tal vez...talvez possa vCl-a,
Através da noite calma,..

Toda saudade que importa?
—Noite de amor! nem desgosto
Sentirei sabendo-a morta !

A luz da estrella é sua alma,
Que ha-.de vir beijar-me o rasto
Através da noite calma! ,

Ah ! desejada ventura I
Minha illusão mais querida !
Crontrastes vivos da sorte !
—Perdido o beijo da vida,
Terei numa sepultura
O beijo estellar da morte !

IV

PARA UM SCEPTICO

NSo vejas nesse riso,
Tu, espirito vão,

A gloria de quem traz o paraizo
No próprio coração '

Nem zombes : a funesta
Magua, rlegre também se manifesta,
Como de um cemitério á tenebrosa

E tumular rnudez
Incensa, muita vez,

O peregrino aroma de uma rosa ! .

1907

Américo Facó
ü

teiítiè fo.ia
Alarmada com .as uoti-

cias tclegrapliiais aqui re-
cebidas acerca do rompi-
mento do senador Pinhei-
ro Machado contra as
oligarch as que infestam o

j paiz, roubando, como para-
sitas sui generis, toda sua
seiva de vida, a Gazú 1 de
hontem veio, com os cleti-
tes abertos num pallido
riso, apresentar, como um
formal desmentido, um tele-
gramma do sr. Thomaz
Acciolv, deputado e candi-
dato a senador pelo Ceará.

Longe de desmentir, 11a
sua essência, o recado que
foi publicado pelos jornaes,
o filho do sr. Accioly não
fez mais do que confir-
mar esse rompimento
contra a horda dé aven-
tureiros que se assenhore-
aram do _:poder nos 

'ÍÜsta-

dos, e de cujo grupo não
se pode excluir osr. Acci-
ory com toda sua gente,
por que constitúe a mais
vergonhosa de todas as
olygarchias.

E/iu face tle tantos es»
candalos ultimamente ha- •
vidos no Ceará, pon.do-o
quasi fora da co.ir/raujihão
nacional, commettidos pela
familia que o administra co-
mofazenda sua ; em face
da im moral reeleição
do mesmo sr. Accioly,
da apresentação de •'
seu filho Thomaz para* a'";
senatoria, da substituição''
deste por um outro reben-
to da tribu ; em face de
tudo isto e do terror que
o governo estadoal quer
inspirar ao povo cearense,
chamando á juizo um dos
seus mais legítimos repre-
sentantes na imprensa é que
a opinião nacional se levan-
ta em peso, num impeto de
indignação^ para clamar
contra a sorte dos„ heróicos
filhos da terra dos verdes
mares, abaudonados á
vontade prepotente dos
salteadores.
/ D foi em face dessa situ-
ação anormal que o seua-
dor Pinheiro Machado
vio se impellido, pelas cir-
cumstancias todas de mo-
mento.a romper contra as
oligãícfiias ; eessa reacção,
si não foi motivada pela
condição excepcional em
que se acha o Ceará, por-
que o foi então ?

li}xplique-uos a Gazúa
official sem affastar a
questão para o lado das
amisades particulares. •

Isto de romper com
amigos,—amigos, na acce-
pção legitima da pala-
vra, e por motivo de ordem
politica, so ve o sr. Acci-
oly na sua gente, a quem
prohibe de manter relações
de amizade com os adver-*
sarios. $131 outra qualquer
parte que não o Ceará-, o
homem politico rjóde ser

í amigo de quem não lUs
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JORNAL DO CEARA' ;
í

l?edimos enoareeicla-
mente a nossos assi-
jíiiaiitew of.ivor clemaii-
darem satisfasexv a con-
trilmição clé suas assi-
«*n»iiiras, retribuindo
por esse nlbclo o sacrifi-
cio cjae fasemps para
maiiícr esta íbllua.

O «Jornal do Ceará» e
o jornal diário maistera-
tõ do Brasil, e siia circu-
iação àxiginentátoclos os
dias.

O preço de siias assi":
o-rxaiu.rus-cimtinna a wêr:

INTERIOR
Uni aiino
Um semestre

.'- ESTADOS
Um an:oo
Seis meses

14.000
8.000

r 6.000
0.000

&s assi fçiiatxxrá3, pu.-
bUcacões' e annuncios
são pa -osadúintamente-

Ayiso
I>o dia 1? cie Setembro

e«i dianí é ficam vencidos
tortos o'» contràctos d<?
aiuninci, s leitos com a
Eraprcs » do «J ornai» e só
por noi o ajn.ste coivtt-
nuarão 1 ser publicados.

Os p« ecos de alugue»
de espaço são <:

j?o"*dicaç5es pormez :

tica. Si em seu discurso não

fez referencia clara ao no-

me de Accioly, não se con-

clúe dahi que, condem-
nándo as oligarchias, tives

se á do Ceará,—-amais omi-
nosa de todas-^-ficado isen-

ta da apreciação.
Bem sabe o sr. Accioly

que as vistas da nação es •

tão voltadas todas para o
dr. Affonso Penna em cujas
mãos está enfecbado o po-
der supremo. Esteja em
sua vontade transformara
face politica no Ceará, nin-

guein lhe poderá oppor
obstáculos. Só delle nos
lia-de vir o remédio.

O senador gaúcho falou
em these e por ter falado
em these a Gazúa diz que
é inteiramente falso o tele-

grainma.' 
O sr. Accioly é olygarcha,

mas condemnar uma
oli irar chia «não» é falar
cie Accioly.

de noi meios de acqiusiçãq das pro-
vau, 08 seus agentes, cumprido as suas
ordens termi.nantes, Vedam-lho lo-
dos os recursos de doféza, negando
lhe as certidões requeridas.

Não <j somente pela. fuga, ciue os
criminosos evilam-a acção da jusü-
ça.

Os que sãa poderosos, como o
Snr. Accioly, escapam pelo rlóspò-
tismo e pela iniqoida'de, perdendo a
oceasião mais propicia de se mos-
trar como um administrador justo e

probidoso, consentindo que os icus
desãftectoY, por falta de provas con-
tra a sua honestidade administrativa o

proclamem ou ao menos se convençam
da sua innocencia.

Estas prohibicOea importam na
confissão tacila dos muitos crimes e
deshonestídades de S. Exc'.1.. que
não consentirá, jamais que sejam

provadas, com documentos de suas
repartições, as suas grandes mísoriss;

O Coronol Agapito. porem, já tem

prova sufficiente para sua defeza pe-
rante os tribuuaes serios--de justiça
do Pai/, e lia de esmagar o inpuden-
te e improbidoso governador do Ce-
ara, que se quer fingir homem serio,

praticando túdas as tíopelias imagi-
uaveis.
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Os contràctos feitos
por suai» de seis meses

^íerâo abatimesitOde 1 S/o-
^penuncios de soo i-s.

\l?or trez linhas, cada
(vez-, 'iias secções «aluga-
.se, vende-se ou cora-
pra-se.

Sempre impudentes
Para fundamentar a sua defeza

no processo que lhe move o Snr. Or.

Antônio Pinto Nogueira Accioly, pre-
sidente do Estado, por crime de sup-

posta calumnia, hoje convertido em

de injuria, o nsoso intemerato ami-

go Coronel Agapito Jorge dos Santos

apresentou á Secretaria do Interior a

seguinte petição:--

Illm? Snr. Secretario dos
Negócios do Interior.

seja correligionário sem

que haja nisto um crime.
O desmentido formal vão

attingio porem a parte
mais importante, do

telegramma: a relativa
á manifestação do chefe
do poder contrai CONTRA
A política de famílias
organisada numa engrena-

gém vergonhosa no
escandaloso e iminorai regi-
.menacc oi seo de reeleições,
de pais elegerem, filhos e

quejandas cousas.
Seu fito único foi arrau

jaí Unigrollddo para des-
manchar o effeito que ;o
telegramma causou 110 seio
da sociedade cearense,
dando sob um espalhafatoso
titulo, publicidade ao te-
legramma ,do sr. Thomaz
Accioly como um desmen-
TIDO FORMAL quando es-
se desmentido foi uma
coniirinauiação das noticias
trau.smittidas ao nosso col-
lega Unitário.

0 sr. senador Pinheiro
Machado, político de longa
data, tem habilidades e,

por certo, não ha-de dizer
ao sr. Accioly o que real-
mente pensa de sua poli-

FOLHETIM (7S)

Agapito Jorge dos Santos, advo-

gado, residente nesta capital, para
defesa de sua liberdade, em proces-
so crima por supposto abuso da im-

prensa, precisa que v. s'.1 em vista

dos livros e mais papéis pertencen-
tes á extineta repartição de "Obras

publicas", se digne mandar certifi-

car-lhe por quem de direito o se-

guinte •: 1? se foram efíectivamente
aproveitadas as seis pontes de ferro

que.segundo a mensagem presidencial
firmada pelo dr. Pedro Augusto Bór-

gas', em 9 de Agosto de 1900, foram

mandadas vir da Europa de conta

üp Estado ; 2? no caso afrirmativo,
em que pontos fortto as mesmas pon-
tes collocadas ; 3" no caso negativo,

porque não foram ellas aproveitadas
e onde se acham actualmente; 4? se

nos termos da legislação vigente foi

aberta concorrência publica, quer

para acquicisuo das alludidas pontes,

quer para o seu transporte do porto
desta capital para os logares de seu

destino, quer finalmente para as

obras indispensáveis ao seu assenta-
mento.

Pelo deferimento

E>. R. M.
Fortaleza, 29 de Agosto de 1907

Agapito Jorge dos Santos

Entretanto o porteiro daquella Se-

cretaria declarou, peremptoriameute,,
á pessoa que lhe fez a entrega, na

presença de duas testemunhas, que a

uão recebia, porque tinha ordem for-

mal para assim fazel-o.
Emquanto o Sr' Accioly. irônica-

mente, declara no orgam official e

na própria puição de 'queixa,--

para 
'inglez 

ver—que facula ao Coro-
nel Agapito a mais completa libeada-

Pfeços alíos
Scena fle jestawíit

Alta gente como os pre-
ços altos -Traga tí-

nlios, traga cham-
pajfne - A. casa

está ás or-
clens—XJm

tumor.
— O cavalheiro parece qirfi está en-

ganado..,—Eu?
—O sonhor.
«Porque '!
—E' que aqui os preços tão mui-

to &ltos. Neste restaurant todos os
pratos são muito altos. Isto é um
restaurant chie.

—E que tenho eu com isto ?
—E' que tudo aqui custa muito di-

nheiro, os preços são muito altos.
—Eu perguntei por isso ?

i —Não, mas é que a minha obriga-
çào é dizer. O cavalheiro parece que
nunca pisou aqui. Isto aqui é um
restaurant de alta gente.—Você naturalmente está a extra-
nhar-me, não é verdade'.' Vè-me as-
sim mátrapilho. com as roupas sujas,
esta calça rptá, estes sapatos detes-
laveis, julga que eu não possa pagar.
Não é verdade?

—H' a mesma coisa.
--Queira trazer-me champagne.

Meia garrafa.
—Cavalheiro, o creado devia ja

ter prevenido. Os preços aqui são ai-
tos, altíssimos, isto aqui i freqüenta-
do por alta gi>nte.—Ora, traga-me o champngne e na.o
me amolle.

—Mas..,
. —Seja menos encete.

—a conta.
--Aqui éstáycavalheiro. Está salga-

da, eu bem lhe dizia. Os preços aqui
são muito altos.

—Não faV. mal. Aqui está uma ce-
dula de duzentos mil reis. Pague-se

—O', o cavalheiro manda,
—Mando?
—Sem duvida. E aqui estií um cre-

ado para servil-O.
— Obrigado. E' o troco?
--Sim, o troco.
--Tome líí dez mil reis.
--übrigadissimo...

*

«Cavalheiro, olhe que esta casa
está as suas ordens. Gosto de terem
minha casa pessoas idistinetas como
v. s,

--Muito obrigado.
--Não tein que agradecer.
«Deixe-me ver isto. Que cicalriz

6 esta que o sr. tem aqui no pes-
coco ?

«Foi um tumor que me rebentou.
«Ura tumor?
--E julgava que era outra coma?
--Sim. Tudo aqui é tã<> alto, que

eu suppuz que fosse o umbigo.
O IVicolao

(Do Correio da Manhã)

| Trindade maldita de Porangaba m
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U MUNDO....'Casimiro Duplo Monténégro
É5Ü DIABO  Padre José Dantas Pimenta
M CARNE  Ariiudo Engeitado Gondim &|

0 chanceller Vüi>

B. Graiiffeiro Bcmfina V
Tnrna do caniizá curtarr\ i.':w

Ajtoicia tí|le
•Recebe todos os mezes

varado e escolhido sovti-
mento de especialidades
Ijharniaceaticas e drogas

Mortos
Em Maranguape falleceu o nosso

particular amigo Miguel Fernandes
Vieira e Silva, tabelião e escrivão
do crime nàquella cidade.

O indifoso cidadão foi victima de
uma tuberculose pulmonar.

Lamentando o triste acontecimento
levamos os nossos sentimentos á sua
desolada familia.

—?-^'O*^-'—

Movimento do Porto
Vapores €sperados

• DO NORTE
Nac. Pernambuco .... 1
Nac. Brasil 6
Nac. Sergipe 2

DO SUL
Nac. Espirito Santo . . 2
Nac. Jacuhype 3
Nac. Goyaz ... . 1
Nac. Acre ...... 12

Original para o «Jornal do Ceará"
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—Sim, mas.,.
--birva-.me. Deixe de prosa. Traga

este «purê» de ervilhas.
—Cavalheiro, os piuços aqui são

muito altos.
Traga e cieixe de prosa.

«üuüí, beiíi.ülhe que eu estóUpre-
venindo...

—Traga vinhos; bons vinhos.
—Bem, «qui está o «purê'). Aqui

vstá o vinho.
—Mande preparar-me r.obald Ro-

balo á hollandeza.
—Cavaüieíro, eu torne a previnir.

Us preços aqui são muito aitos.
Nào me amole. Já Sei.

—Mas é que a minha obrigação é
prevenir.

*
—Patrão !
—yue e lá?
--Ali está um freguez que não me

parécèbém. Muito mai vesudo,horrivel
mente mal vestido, e está a pedir
coisas. iSão é pessoa de linha, não
é gente das nossas, da alta gente que
costuma freqüentar a casa.

Unde e;tá cile?
—A' mesa á esquerda,

*

Correio \

Asm?las que ovapor «S, Luiz»
tem de conduzir para o porto do
Pará fechar-se-ão amanhã (Io)

Receber-se-ão impressos até ás
10 1[2 horas da manhã de IV;

Objectos para registrar até ás 9 1t2
hora da ma 11 há de IV,

Cartas para o interior até 10 lf-í
hora da manhã de IV;

Idem idem om porte duplo até
ás 11 horas da manhã de IV;

Idem para o exterior até ás 10 1|2
hora da manhã de IV;

a gente fica ssonza, zonzinha,
seu compadre, sem saber o

que responda a tanta per-
gunta!...

Está porque não acendo o

SEGÇáO OE TODOS

* * ,O senhor é que é o creado desta
mesa:

gaz.

JR O M A NCE >
i-OK

XXX

Dahi a pouco lá vem mais...
tique-tíqnerLique-íique... é
outra vL-iuha que vem saber
se a Sinnazinria já está bôa,
se vem, se aca. .. dahi a um
nadinha lá vem poutra tira,
tira, tira, tira. ... é a Alberti-
31a filha do visir.ho, que me
vem perguntar uo ouvido quau-
do vem o Síiihozinbo, se elle
está para casar... e mais is-
to,., e mais aquillo... que

Pois eu vim fazer como
suas visinhas—importunal-a
com pergunta.

—Oral o seu compadre é
outra cousa... pode lá im-
portunar a gente?. . . Que vem
perguntar?

—Se sabe quando chegam
seus amos!

— Sei: chegam amanhã, se
Deus quizer.

—Está certa?
—Muito certa, porque o Se-

nhor mandou dizer, e elle
tem palavra de rei, quando
diz, diz. Não foi á festa, seu
compadre? ^

, «-Que festa?

— Não, sou o dono da casa.

—A dos annos da D. So-
phia.

—Não, estava indisposto.
— Foi bom — murmurou a

criada para si —a Sinhasinha
não estava...

O mancebo, de pé junto do
aparador, entre-ouvira as ul-

j tunas palavras da boa velha e
! tornou-se abstrahido. O que o
I levara ahi não foi somente o
; intuito de se informar se Ri-
gomerio voltava com -a familia
no dia seguinte, ruas üm im-
pulso animico,um desejo irres-
Tstivel de ver ao menos a casa'daquella a quem podia chamar:'seu 

prazer, sua luz, sua rida.
ij Deí.atteuto ao trabalho da
:(criada e a elle mesmo, esqua-
ídriuhava a sala, como a pe-
'dir-lhe encarecidamente que
lhe apresentasse a sua adorada
Ednir... amanhã custava tan-
to!.,. Queria vel-a, queria

Dentista
. Durval Cavalcanti, pre-

vinea seus clientes que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
niosa nV 52 (Sobrado.)

chimicamentè puras para o
receituario medico; dispõe 1
de pessoal habilitado para'
avial?o com a mais escrupu
losa exactidão, asseio e

presteza.
O pharmaceütico, comj

longa pratica de pharrna-
cia e de laboratórios chirni-
cos, encarrega-se cie ana-
lyses de urinas para iins
clinicos, fazendo:

1? Analyse dos elemen-
tos anormaes ou patholo-
gicos, a saber—pesquisa e
dosacrem dos albuminoideso
da glycose; pesquisa da bi-
es, pigmentos e ácidos bili*
eres, da urobilina, do ácido
axalico e oxaiatos, da ace-
lonae das gorduras.

2? Analyse doa elemen-
tos normaes, a saber: —
dosagem da uréa, do azo-
to ureico e azoto 'tal, do
ácido urico e um s, dos

phosphatos, dos chlcrure«
tos, sulfatos e carbonatos;
verificação das matérias co--
rantes e extractivas, do vo-
lume. áí.s matérias sólidas
e da água; exame physicp
determinando os caracteres

geraes de cor, cheiro, re-
acção, densidade etc; ob-
servação declarando os re-
activos empregados e sa-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinarios.

Preços: os mais razoáveis:
Analyse dos elementos

anormaes, em qualquer por*
ção de urina,—8$òoõ. Á-
nalyse dos elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25$ooo.

FHAMACIA ANDRADE
Rua Senador Pompeu n? 100

Aviso
O cirurgião dendiata Q- Som-

bra, scieutifica ao publico eaoa
seus cüentt8 que, atteudendo
ao estado precário que ora atra-
veasamos, reaolveo reduzir o pre

ço dos serviços profissionaes
prestados em seu «Cíonsultorio».

Previne mais que, nos casos
de serviços prestadas em duas
ou üihís pecsôns da mesma fa-
rnüia, os pivç.is e-.uwbelocid.OB
BD.ftV.era mn abatimento na tazão
da importância total doa tra-
balhos.

CONSULTÓRIO:
Rua floriano 

"psixoto 
rt? 48

A "Epidernsina" 
praparada

do pharmaceütico José Eloy
da poeta, que se encontra nas
principaes pharmacias da Capi-
tal e do interior do Estado, é o
melhor e mais útil remédio
para as sardas e todas aa man*
chaa do rosto. Dodosito Phar-
«lacia Theodorico—Rua Major
Facundo n? 66.

\
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Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 ;« fundos « t
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

ò Travessas fundas
rasas

1 Bule porá café
1 Bule « chá
x Molheira
1 Mante gueira
1 Assucareiaro

Cobertos ovaes .;
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
1 Frueteira

1 Leiteira com tampa de
metal

ico Peças bastantemente
elegantes, por

' 
y

FoSooo
á venda na

Casa de Lcuças
de

laaiííaisurci.-ií

ouvil-a, queria sentir as fiam-
mas do seu olhar divino. E tu-
do lhe augmentava a saudade
já nimia e cruciante. Parando
casualmente a. vista no relógio
de parede que alli se achava,
viu que já eram quasi nove
horas,|e se afastou dizendo:

—Até amanhã, comadre.
—Já, seu compadre?... Es-

pere, espere, venha provar
destes suspiros, venha ver se
estão bons...

—Obrigado, estou sem-von-
tade.

j — A Sinházinha gosta tanto!
Também gosto, mas não

; quero agora; proval-os-ei ama-
nha. Até lá.

! —Com Deus amanheça, seu
1 compadre. Vae sahir no escuro?
' —Saio como entrei.

Não, se» compedre; pode
topar, cahir e quebrar a ca-

' beca, um braço ou uma perna,

RAUL CABRAL & C?

56 -T^ua Major f acuado

de que Deus o livre. Não é
bom a gente andar no escuro,
não, não é nada bom.

E acompanhou-o com a luz
na mão. Ia o mancebo entrar
no corredor quaudo se deteve
como fascinado por desluin-
braute luz e exclamou num
prazer indèscriptivel:

—Oh!.... a minha estrel-
la!!. . .—-e enlevado 11a exulta-
ção do seu amor imrnenso, que
se expandia em risos:--Ednir!
Ednir! voltaste finalmente?...

Correu para ella e apertou-
: lhe a mão expressivamente.
I Não era preciso tanto paia
inebriar a joven. Aquelle en-
coutro inesperado, a enthusias-
tica recepção do maucebo, a

i inexprimel anciedade ruc tinha
| de vel-u, satisfeita ; g '., arre-
i bataram lhe os senti Lç>s, dei-
!xando-a grandemente enleva-
Ida, docemente jubilosa8

BINOCuLOS para tbeatro na casa

C. MESIANO

Supremo goso invadiu-lhe a
alma, obrigando o esquecimen-
to a esconder no seu umbifero
manto as afflicções da virgem.

A criada poz a luz sobre a
mesa de jantar e abraçou as
pernas de sua joven ama:

—Adeus,Sinháziuha ! ...Che-
gou? Está boazinha? Gostou do
passeio? Fez bôa viagem?...

—Sim, sim, dizia Ednir
toda tremula de commoção,
não podendo satisfazer aquella
enfiada de perguntas.

O Senhor e a Senhora che-
garam também? Onde estão
elles?

--Alli ha calçada conversan-
do com os visinhos.

fí o Senhôzinho?
—Ficou na estação; não de-

ve tardar,

{Õoniinúa.)

¦
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HARMACIA PONTES

Illm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Recebi sua carta com data de
Hojequecori)satisfação rospondo.

Pergunta-me V. Mcê. se o
sen preparado depominado''Ep.i-
àermina" tem sido ou não pro

¦curado em minha pharmacia,
se essa procura tem sido con-
staüfe o se f*ei qual o effeito
que tem produzido como restau-

orador da belleza da pelle.
üigo.lhe que constantemente

em o supra preparado procura-
m minha pharmacia e a prova

dieto são as compras que lhe te-
nho feito,

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; é de suppor, porém,
pola sua grande sabida» qne seja
utu bom medicamento.

Teminaudo, adianto-lhe qu o
poda fazer desta o uso que lhe
convier.

Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De Y. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

lnianak dos Municípios
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• Acha-se exposto á venda o
ssima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso
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A casa C. Mesiano noticia ao publico que recebe directa-

mente do fabricante tis goramos relógios OÀíEGAfê por esta
razão que os vendem inàn barato qua qualquer outra cíisa da
Capital.

Relfgio OMEGA. verdadeiro do nickol por 20IG0Q
« aço « 23I.0ÒÒ

« de prata snperfina 85$0()0
« com duas tampas de ouro dele

Kuijatea garantido e controllado por 1508000.
Ideni para Senhoras de ouro do 18 huilates l-lOífJOOO

Todos estes relógios são d?, melhor <}nv.]vh,ãe,ft.'brifía.}ido-se
também qualidade inferior, que eátá send« impingida ao respei-
tàvel publico por um preço muito.elevado.

O relógio OMEGA de ouro está comprerreudidò no nosso

Í"Club 

dio; Jóias,.por •prestações semanaes de 5 $000 durante B0
semanas; com direito aos sorteios.

„ i i • ., i_ As correntes de ouro do Clexemplos e imrnaculada virtude.
Sabie, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureob de uma modéstia rígida, cons»

ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mafs eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas alílictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o csnseUio na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res cValma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de : aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animaçãoè

^llmatiafe dOS /SlütllglplOj publicando4he a biographia e estámpan-
do_lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

,üb Dij Jóias ?,ão as maio pesa-
das da praça, 25 a 26 gramtnas çájla urna, sem d casoleta, e ouro
de 18 kuilatès garantido sobre factura.

Cuidado com as grosseiras imitações e cornosmesquinhos» ditíamáclòx-es !

Pharmach Andrade

Pharmacia
O pharmaceutico Turi-

bio Motta communica ao
publico e ao corpo medico,
que mudou a sua^ pharma- Qs traba!hos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
cia para a Praça José de MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes corno :
Alencar n? 4;

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito àcquisiç.ão de
um variado sortimento de

.drogas para a sua inanipu
lação e de medicamentos
hacionães e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex*
ecutada com asseiOj prom-
ptidão e modicidade nos
preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o
publico encontrará médicos
de reputação firmada.

Padre Óttoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—AH. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da:? industrias-—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—-Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Amonio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

Preço 21000

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados.a
preços módicos os seguintes preparados :

JSlrxir Depurativo—de dio experirnentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e consianancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinai'
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
dasyphilis e em todas as moléstias j Pilulas Verimifiigças--de
no sangae e da pelle. E' ligeiramente [Rodrigues de Andrade, também iá
jaxativo, auxiliando as funcções do bastante conhecidas como efficazes

e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

figado, estenago e intestinos.

E/lexir de Kola e "No-

gueira Glycero-Ferru-
ginoso e Pliosphatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen

Xarope íiwún
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

"Êelo "Pharmaceutico

Antônio dá fosAia
Tfceopímho

-:o:-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
re?.a do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de exito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de e-Bcrcfulas, dores rbeu-
maticas, inpíngens e de muita::
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
]D epurativos

Dósis:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

IPIaarKuacia. l^raiicezsa
48— Ríia Major Facundo—48

Cbaxà— Fortaxsza

Livrana 1
4- mo

Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla^-jsa.!

13-Praça do Ferfeira-13
Club Iracemti

De ordem da Divecto-
ria deste Club, convido
aos Snrs. Directores da

i Sociedade Constuctora de
¦ um prédio para o Club
Iracema, para uma sessão
Domingo, 1? de Setembro,
a : hoia da tarde.—

Tratando-se de assumpto
de alta importância, a Di
rectoria roga o compare-
cimento de todo os Snrs.
Directores.

1

í úêms

Ççará 29 de Agõsb
1907.

João Henrique

1? Secretario

de

ombo de porco Mi-
neiro, e feijão pre-
to.

F. ,Motta & Filhos rece-
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con>

gonhas, (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em
latas de 10 kilos e,
3:000 kilos de feijão pre-
to do Rio Grande.

Vendem a lata de dez
kilos de lombo a 13$ooo, e
o sacco de feijão de 60 ki-
I03 por 24$00O.

Quem não quizer com-
prar de uma vez uma la.-<
ta de 10 kilos do referido
lombo, poderá comprar aos
kilos nas acreditadas me1--

í Injecção A nti-.Oleraor-
vJiajjrica--de Rodrigues de Andrade~arili-septica. fresca, calmante e aro-

soes, irregularidades {ammenorrhéa, matica. «ão produz estreitamentos
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites, j.e cura em pouco tempo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti«Nerrosa
—de Rodrigues de ándrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções

•Loção Aiiti-JBphielicr -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira assarrlas, pannoso espinhas do rosto.

lodixia e X>entiraa--de
Rodrigues de Andrade, remédios para

poly-bromuretadas, taes como Lar- ;dor de dentes-utópicos de antigo.con
royenne, Baudry, etc, no tratamento jceito e acção rápida e segura. '
da epiepsia (ataques de gotta), convul- 
soes,, hystería, angina do peito, pai- l;t»ô elDlexír I>entiffrÍcio«
pitaçües,tonteiras, gastralgias, eólicas, __do Rodrigues de Andrade inexV
insomnias,melanchohas,hypocondrias, ceiliveis para o asseio da bocea
irritai)ilidades, etc. Não produz fatu- _
leucias nem symptomas de «bromis- : _os afamados preparados de F
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (unico deposito no Ceará.)
etc. ._¦;

~ -õLs+^^i -r^i ; —Pl*eParados di A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- |de Amorim, J. da 7íocha. Moreira, Bar-
samico-de Rodrigues de Andrade |ros Leal Carlos Miranda, Rodolphc
calmante e expectorante, efficaz nas j Theopiíilo, Mattos ^tei
tosses, constipações,. resfriamentos,

gio, Prsç* do Ferreira, a
i$5oo por kilo.

Vale a pena saborear-se
o presunto da terra do
Penna,

Pouca differença há, do
preço porque se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbace-
na, Santa Rita do Passa
Quatro,, Jaracaçapecagua^
va, Caçaquaqnecituba, etc.
etc. Comprem o lombinho
chupem o collares, ou mes
mo a pmguinha, e durmam
descançados, que nada hou*
ve, que desse lugar a fal
tar a alfaia, reziduo de al»

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luclies, anginas, rouquidões, hsmo-
ptises, e quaesquer {affecções dos
pu'mões o da garganta.

Xarope A.nti-Asmati'»
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

Tudo por preços seoi coBipetencia

RUA
A M U:

S. POMPRII—M. 200—CK AR A'

Club de T^elogi

C.

O parede
'p^aMí £

¦m.

—Preparados norte-americanos de
llumphrcy, Bristol,, ky&t, K.emp
Reuier, Kaufmaun, Poss, Scatt, etc

j ~"Purgen," pastilhas de antikamnia
!"pilulas Orientaes'VSaude da Mu*
ilhor," étej etc

, ¦

'$p' yyM

'ikk' -y'y-y y
¦ k'-'ii y.' ¦¦'-: fk^xk-

BINÓCULOS para theatro na casa

C. MESIANO

cearias de Joã<.> José Vieis cominho, na

Oi? sorteio dasérít; C, terá luga;r no dia i(.'

godão, farello, capi'.ri sècco, Ide Setembro, são, Gonvid^àos os sócios para fazerem
assucar mascavo, milho e |suas contribuições em. nosso estabelecimento.

ra da Costa, José Gome-
de Mello, Praça José de A-
lencar e mercearia Apri-[ breTOmeÇtíÇ

Rua Formosa 8g
Não temeâ cobrador para esta série.
Concedemos, em compensação, A 6a prestação

gratuita aos sócios pontuaes.
Em 26 de Agosto de 1907,

MANCHADO 1 
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JORNAL DO CEARA*
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* K por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Santo Mm- |
Rua Formosa, 43 e S|riá-

dor 
Alencar, 9.

Francisco A. ^ogxxeiva. j fi

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDniilio Sd,

Praça do Ferreira n. 38.
4—9°.

M A K CA O RIG-IW AL

^
á*

\

O # fí ít o
A dúzia de Vinho de

CajiTde primeira qualidade | |
vence

Emílio Sâ.

Praça do Ferreira., 38.

t
m Vi \ fHYúfo

1

&""S -¦'•'¦?¦'¦¦

* SlNGLerlUR^'

qualidade muito
•Superior-

.4?

Absoluta pureza

-<4 1 rll

ÚNICOS EXPORTADORES

I.

f*%

í¦' ':'"';;V':'''fír^^^SSl
|VJifJ -áOv^ KIr®pIm
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M p p I F A ST $fl
fâtelia •] i;o

5fe7J B ptlHi

1i^
IRE
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De pii
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

^f^ d% o o» f>

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

jffimilio Sá-

W

5ií ¦ ¦'"":-• zlwíwffllÀw
*ü>-; v•¦¦':': -.- 'í^V-Mí^w^
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Q,UALIDADlí SUPERIOR

A. Ross <& Sons, I-ttl

BÈliFAST
V»!,

II J 4Í
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Roclia
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
"lescentes, anêmicas, senhoras gr a-
vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tenpo as flores
'nisnc?ir

atei titeasMas
ütenacias te Um

Preço—4$5oo

0 Xarone ie Cãteça Se Sei
IODURADO

do Pharmaceutico
"J, 

J. de Hollanda Cavalcante

ilÜ
(PULMOINA)

dopr ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

íestjhs do apparelho respiratório.
Vidro 2$õ00

"pilulas de Cerpina e germes
DO

ÍDp. ^.j%oiwada^o£Ea
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
cloracão eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

10 lie Peitoral Cmpsto»
Sj POR

1 F. Randolpho X, f

©a
(Op.

/-^Bí*fe-papelana pivar^ y
_DÈ-

É
da Silva

Ü

| Approvado pela Inspe- g
| ctoria de Hygiene do g

^| Geará é o melhor de to- g
ç| dos os preparados até j|
S hoje conhecidos contra:— ||
% Bronchites, Inflnenza e fe

'l/Cl *
O -l''â

í.-v.-

§ z-fieçções pupmpnares. gj'S 
A effícacia d'este po- fe

deroso meaicarnento.cons- g,
titue o seu único recla* fe

<S me i

'' 
d »pura o sangue contaminado pelo germen.da
SViihhis. Tem sido impregado em todas as mo-
látiás que procedem dc. impurésas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios,

Vidro 2$5G0

DR. Mi MOEEIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vioio de
comer terra>—-geophagia.

^ Acha-se a venda na l^ua g*® Setma JVÍadureiran. 79. g
• 

INFORMAÇÕES 1
na Praça J. d'Alencar, 14. E

Preço . . . 2$ooo %

Mfínacia |é5olÍanda
RUA SENADOR POMPEU "N. 100

iw ~ sí"-^ iP^iík »i
%%Kjf^ Jmiliin iSâaswlaií rftll ._.

"ia

«aSBOSB» .».!,„™^ .^,....,-..^ ^.

?®S ® Ç íS^ ^^ *j^ toE »í t*^ ^í* ™ ^*~'iífc 
M A li

w

• RUA MAJ03 FACUHDO 64A

Chamamos attenção Aé su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

£>e Costa Ferreira &ç Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemía Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghsLife, Corneteiro, Graziella, • Rainha Regente,

Chiqüità, Ponche, Cígarríihos Mimczos.

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-^ jdí* Jc^3
Português, tinto ou branco

Praça io ferreira 13§

TaíoadpdesedfO
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para-as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fjua Ma]0^ facut\do 110 28—30

í>e Jezler & Koeniixg-

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, .Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de
Hespanha 'Excepcionaes.

jye A. Caetanao da Silva

Victoriny, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Türunas, Marocas,
Leopoldo, Bohfemiosj Cartollinha, Nho-Nhos, Caríolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
.Idade e pr«ços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo Ó4A

^Ortaleiza,

& q. (SaUçJi Sc e.«

Vm&$ paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excéllèntes vaccas de

eite para vender com crias
\Short horn.

ouiiiitti) JD|
§as^-Majbr Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

-i «T 1* *•> ;®^7»^^
OU.i^Uí0.b via bu^ci J.JI v ui

Noções de kríthmetka Prffííra/iIlustrar]a com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, bv. 1$500 cavt.

Apontamentos de krithneiica. tratado elementar de ^fd;be-
raaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart, .

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes i oreira,
2 volumes

Noções de CMmica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,,

Todas estas obras foram escriptaa de accordo com o prpgram-
ma do Gymnasio Nacioua' e estão ad- ptadaè official e

particularmente em quo,si todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr, Thomaz Pompeu ».
Brasil, Lente de Geographia da ex-EifCoia Militar--Gear a-,
1 vol, oai*t J. T,.

Resumo da Geographia do Geará, pelo professor João li. Uias
Sobreira, br, com capa

Eeswno de Granmatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Tiei-
ra. 1 vol. br

Pequena Gathecismo da Doutrina Christã, para uso das era-
ancas

Taooaãa Grande, ou pequenas noções de Arithmetica '

Cartas de AS 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte; por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues _ de Carvalho
Manual do Rabeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herminò de'C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia ca secca do Cea-

"ré vol.- br.
A Varíola e Vaccmação no Ceark, de Rodolphe Theophilo

bi%
Collecção das Leis ão Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceara, por CesídiO de

A. Martias Pereira br.
Pomas completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderl.ey br
Amor e Cmme-Jduàmá--pelo dr. MsnoeLBeguudo.Wvnder-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr- Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

'prelo, br,
@?ande deposito de:

20000

5$000

101000

6$000

V

5$oocr

í$00aj

l^õOp'1

$800

$100
$Í'ÓÒ
SI 00
2$000
2ÍÒG0
2$000
2$000

3$000

2$000

3»

3$000
2$000

2$000

2|000

3$000

1$000

1$000

X

^áeeiiià animal
Rodolpho Theophilo retiram

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinaeão o sr dr.
João da Rocha Moreira o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
áB 2 horas da tarde,

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e curBO.
„ religião.

y medicina.
.. direito e iurisprudeneia.
n educação cívica e moral,
„ litteràtiirá, etc, otc.

3ICCIONÀRIOS e gramática, selecías a compêndios para estudos das lin-
suas: portugueza, fxanceza inglesa, allemã, hespaahoía, italiana, latina
e grega.

TRATADOS BEMüSICi para: piano, violino, mandòlino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soíteijosj

PAPEIS* almasso, portugaez, oíiicio, adnzade, dipiomata, phantaziaj seda
do cores e sortidas, algodão cores sorrtdao, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES do' visita', phantazia, tarjados, e£c.
EFVELOFPE3: commcrciaos, diplomata é o£fiòio8*õbjecíôô' paira Eacii-

MANCHADO


